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			Apresentação


			


			O Evangelho de São Mateus se preocupa com a realidade do Reino de Deus e conduz seus leitores a esse ensinamento. Não menos importante, para o evangelista, é a maneira com que os discípulos de Jesus se comportam. Afinal, a comunidade de Mateus é pensada como a continuadora do reino instaurado por Jesus, proclamadora dele e que se efetiva através da prática cristã. Assim, pode-se entender melhor o importante lugar que ocupam a questão do juízo final no Evangelho de Mateus e, junto a ele, o tema da justiça.


			As narrativas sinóticas colaboram muito, pois conservaram algumas informações sobre o provável autor, que se chamava Matatias, nome hebraico. No Evangelho segundo Lucas, é possível identificar esse redator com o apóstolo Mateus, um publicano igualmente conhecido pelo nome de Levi (cf. Lc 5,27). Outra informação, agora de Marcos, é que o pai de Mateus era um homem chamado Alfeu (cf. Mc 2,14). E mais: Mateus tinha uma profissão vista mal pelo povo judeu: ele era cobrador de impostos (cf. Mt 9,9). Portanto, Levi, Matatias e Mateus são nomes que os autores evangélicos utilizaram para designar uma mesma pessoa. Sobre Mateus, é possível dizer que era um judeu cristão e conhecia de perto os métodos dos escribas. Inclusive, há quem acredite que o próprio Mateus era um escriba, considerando uma informação trazida por um versículo encontrado em seu Evangelho, como se nele o autor se referisse a si mesmo (cf. Mt 13,52).


			A Igreja determinou o dia 21 de setembro para a celebração de São Mateus apóstolo.


			Nos Passos de São Mateus convida cada um dos leitores a se aproximar do Evangelho com um coração de discípulo e discípula que vivem na prática da justiça. Uma prática que acontece no dia a dia e que serve de testemunho do projeto de Jesus numa sociedade que, cada vez mais, ao abraçar projetos de violência e de morte, afasta-se do projeto de Jesus, de todos terem vida, e vida em abundância. Serão trinta dias olhando para a vida de Jesus a partir da ótica de São Mateus, e, assim, ao final desses múltiplos olhares, redirecionar nossos olhares como discípulos missionários de Jesus Cristo, para fazer a diferença nos lugares em que vivemos. 


		




      


		

			1º dia


			Iluminação


			


			18A origem de Jesus, o Messias, foi assim: Maria, 


			sua mãe, estava prometida em casamento a José, 


			e, antes de viverem juntos, ela ficou grávida pela ação do Espírito Santo. 19José, seu marido, era justo. 


			Não queria denunciar Maria, e pensava em deixá-la, sem ninguém saber. 20Enquanto José pensava nisso, 


			o Anjo do Senhor lhe apareceu em sonho, e disse: 


			“José, filho de Davi, não tenha medo de receber Maria como esposa, porque ela concebeu pela ação 


			do Espírito Santo. 21Ela dará à luz um filho, 


			e você lhe dará o nome de Jesus, pois ele vai 


			salvar o seu povo dos seus pecados”. (Mt 1,18-21)


			Maria e José estavam comprometidos e não pertenciam a si mesmos. Mundos distintos haviam se aproximado e, agora, encontravam-se grávidos de amor. Nutriam um ao outro com porções generosas de carinho, cuidado e proteção. Viam-se como importantes na história um do outro. Porque haviam assumido um projeto de vida juntos, sentiam-se responsáveis um pelo outro. Não eram competidores entre si e muito menos se pensavam como obstáculos para atingir a felicidade. Na verdade, eles se viam como fonte de bênção na vida um do outro. O comprometimento significava, para ambos, tornar o outro mais importante e significativo para a própria vida. José assumia, responsável e amorosamente, Maria como a mais bela expressão de Deus em sua vida. Ao olhar para os olhos dela, via neles refletida a própria glória de Deus. Todavia, a vida é muito complexa, e não temos controle total sobre ela. Situações inusitadas às vezes aparecem e nos desafiam. E, num determinado momento, José se viu envolvido num turbilhão que poderia desestabilizá-lo demais. Uma onda de proporções gigantescas ameaçava destruir sua história e enterrar seu amor. Maria, sua amada, estava grávida antes que tivessem vivido juntos. Uma notícia que poderia desestabilizar qualquer pessoa revela, em José, um caráter moldado por Deus. Ele é barro precioso nas mãos de Deus, que é moldado segundo a vontade amorosa do Pai. São Mateus apresenta José como justo. Mesmo atingido por uma situação que poderia machucá-lo, ele pensa primeiro em Maria. O amor dele não conhecia limites. A integridade fazia dele um homem completo e pronto para cuidar daqueles que precisavam de cuidados especiais. Sem dúvida, era uma grande oportunidade, para José, de virar as costas para Maria e abandoná-la. Porém, a beleza do amor se revelará em gestos de solidariedade e entrega. Que homem é esse que, em meio às crises da vida, pensa primeiro nos outros, e se deixa em segundo plano? Ser justo significava estar de acordo com o que Deus queria, e, por isso, José se descentralizou para gritar a plenos pulmões que Deus era o centro de sua vida. José estava bem no centro da vontade de Deus e pensava com a mente de Deus, e, por isso, suas decisões foram também as decisões que estavam no coração de Deus. Ao decidir fazer a vontade de Deus, José abriu as portas do mistério insondável que somente é revelado àqueles que amam infinitamente e um pouco mais! E São Mateus nos ensina que fé é, também, pensar. José não vivia preso em processos de alienação. A vida com Deus não significava, para ele, abdicar de exercer de forma clara o poder de refletir, analisar e decidir. Ele não era como muitos que viviam como se fossem árvores sem raízes profundas, sendo balançadas de um lado para o outro. Ele vivia profundamente a fé de uma maneira que, ao mesmo tempo, valorizava a capacidade de pensar dada pelo próprio Deus. Nenhuma pessoa é cem por cento racional ou cem por cento afetiva. José também carregava em si a marca da sensibilidade. Ele se abria a Deus da mesma forma que uma flor se abre para acolher os raios do sol. 


			Oração


			Não devemos resumir nossa vida a um único sonho. 


			É a multiplicidade dos sonhos que permite metamorfoses que invadem o cotidiano 


			e se estendem para o futuro.


		




      


		

			 2º dia


			Iluminação


			


			13Depois que os magos partiram, o Anjo do Senhor apareceu em sonho a José, e lhe disse: “Levante-se, pegue o menino e a mãe dele, e fuja para o Egito! Fique lá até que eu avise. Porque Herodes vai procurar o menino para matá-lo”. 14José levantou-se de noite, pegou o menino e a mãe dele, e partiu para o Egito. 15Aí ficou até a morte de Herodes, para se cumprir o que o Senhor havia dito por meio do profeta: “Do Egito chamei o meu filho”. 16Quando Herodes percebeu que os magos o haviam enganado, ficou furioso. Mandou matar todos os meninos de Belém e de todo o território ao redor, de dois anos para baixo, calculando a idade pelo que tinha averiguado dos magos. 17Então se cumpriu o que fora dito pelo profeta Jeremias: 


			18“Ouviu-se um grito em Ramá, choro e grande lamento: é Raquel que chora seus filhos, e não quer 


			ser consolada, porque eles não existem mais.” 


			19Quando Herodes morreu, o Anjo do Senhor apareceu em sonho a José, no Egito, 20e lhe disse: “Levante-se, pegue o menino e a mãe dele, e volte para a terra de Israel, pois já estão mortos aqueles que procuravam matar o menino”. 21José levantou-se, pegou o menino 


			e a mãe dele, e voltou para a terra de Israel. 


			22Mas, quando soube que Arquelau reinava na Judeia, como sucessor do seu pai Herodes, teve medo de ir para lá. Por isso, depois de receber aviso em sonho, José partiu para a região da Galileia, 23e foi morar numa cidade chamada Nazaré. Isso aconteceu 


			para se cumprir o que foi dito pelos profetas: 


			“Ele será chamado Nazareno”. (Mt 2,13-23)


			Maria era uma peregrina. Uma mulher que estava sempre a caminho. Nela vemos disposição para fazer do caminho uma nova etapa em seu processo contínuo de ser uma nova mulher. Ela vivia como que driblando os caminhos de morte e viabilizando caminhos de vida. Maria era corajosa e sabia ler os sinais dos tempos, interpretava adequadamente as situações e, diante delas, tomava posição segundo o coração de Deus. Em alguns momentos, é preciso recuar diante das forças ameaçadoras, e, em outros períodos, é necessário voltar ao ponto de origem. De qualquer forma, Maria é uma extraordinária intérprete do dia a dia, e nisso reside a diferença entre viver e morrer. Entre o Egito e Israel se encontrava a vida, e, sem sombra de dúvida, a vida precisava muito ser protegida. Maria está ciente de que a vida é construída sobre desafios. Certamente, gostaria que tudo caminhasse bem para ela e sua família. Algumas questões até poderiam lhe passar pela cabeça: “Por que os Herodes da vida precisam existir?”, ou “Logo agora que as coisas pareciam calmas e tudo parecia dar certo, surge esse tal de Herodes e estraga todos os meus projetos. Isso não é justo!”. Contudo, os desafios não paralisam os pés de Maria e muito menos seus sonhos. Diante do projeto de morte de Herodes, ela precisa pensar num projeto de vida. Permanecer na terra de Israel significava morte, e, assim, ela altera seus planos a fim de salvaguardar a vida. Não existe nada mais precioso do que a vida, e protegê-la é uma das nossas maiores missões. No entanto, Maria é paciente. Sabe que os projetos de morte não prevalecem   a força motriz que a leva a percorrer novos caminhos. Maria não desiste facilmente. Muito diferente de nós, que, diante dos obstáculos e dos reveses da vida, rapidamente desistimos. Seus olhos estão focados no próprio Deus – o Deus da vida –, e, com essa segurança, ela não se deixa abalar. “Quanto tempo teremos de esperar?”, pensamos. É a famosa impaciência diante de tudo e de todos. 


			Boa parte dos nossos problemas surge de nossa impaciência. Mas não precisamos abrigar, no coração, um sentimento que nos leva a querer e esperar tudo de forma urgente e imediata. Você já reparou que não sabemos esperar nem mesmo poucos segundos? Que  poucos segundos acabam se transformando em longos momentos? Que buzinamos depois de dois segundos? Tornamo-nos irritantes, impacientes. Maria espera o tempo que for necessário. O tempo, para ela, não é problema. Podemos ler e reler a história de Maria e não a encontraremos irritada. Ela não se irrita, mesmo tendo tudo para se irritar. Tantos eventos pelos quais passou e que poderiam acionar o gatilho da irritação, e nada. Qual é o segredo dessa mulher que superou os males da irritação? Maria não se irritava, porque administrava a paciência em seu coração, e um coração calmo produz reações calmas. O coração de Maria repousava em Deus, por isso, quando os Herodes irritantes se levantavam e procuravam desestabilizar a harmonia da vida, ela olhava para seu firme fundamento e se acalmava. Pessoas irritadas desestabilizam seu ambiente, irritando todos aqueles que se encontram nele. É necessário trocar a fonte de irritação pela fonte da esperança, que se encontra em Deus.


			Oração


			Há uma imperativa necessidade de nos esvaziarmos 


			de nós mesmos e de nos preenchermos dos outros.


		




      


		

			3º dia


			Iluminação


			


			1Naqueles dias, apareceu João Batista, pregando 


			no deserto da Judeia: 2“Convertam-se, porque o Reino do Céu está próximo”. 3João foi anunciado pelo profeta Isaías, que disse: “Esta é a voz daquele que grita 


			no deserto: preparem o caminho do Senhor, endireitem suas estradas!”. 4João usava roupa feita de pelos de camelo, e cinto de couro na cintura; comia gafanhotos 


			e mel silvestre. 5Os moradores de Jerusalém, de toda 


			a Judeia, e de todos os lugares em volta do rio Jordão, iam ao encontro de João. 6Confessavam os próprios pecados, e João os batizava no rio Jordão. 


			7Quando viu muitos fariseus e saduceus vindo para 


			o batismo, João disse-lhes: “Raça de cobras venenosas, quem lhes ensinou a fugir da ira que vai chegar? 


			8Façam coisas que provem que vocês se converteram. 9Não pensem que basta dizer: ‘Abraão é nosso pai’. Porque eu lhes digo: até destas pedras Deus pode fazer nascer filhos de Abraão. 10O machado já está posto na raiz das árvores. E toda árvore que não der bom fruto será cortada e jogada no fogo. 11Eu batizo vocês com água para a conversão. Mas aquele que vem depois de mim é mais forte do que eu. E eu não sou digno nem 


			de tirar-lhe as sandálias. Ele é quem batizará vocês com o Espírito Santo e com fogo. 12Ele terá na mão uma pá: vai limpar sua eira, e recolher seu trigo no celeiro; 


			mas a palha ele vai queimar no fogo que não 


			se apaga”. 13Jesus foi da Galileia para o rio Jordão, 


			a fim de se encontrar com João, e ser batizado por ele. 14Mas João procurava impedi-lo, dizendo: “Sou eu 


			que devo ser batizado por ti, e tu vens a mim?”. 


			15Jesus, porém, lhe respondeu: “Por enquanto, 


			deixe como está! Porque devemos cumprir toda 


			a justiça”. E João concordou. 16Depois de ser batizado, Jesus logo saiu da água. Então o céu se abriu, e Jesus viu o Espírito de Deus, descendo como pomba e pousando sobre ele. 17E do céu veio uma voz, dizendo: “Este é o meu Filho amado, que muito me agrada”. (Mt 3,1-17)


			São Mateus apresenta o ministério de João Batista como o cumprimento da profecia de Isaías 40,3, que dizia respeito à libertação e ao retorno do povo do exílio da Babilônia. O estilo profético de pregação e sua associação com a “voz” já vista no profeta Isaías sugerem que João é o profeta que prepara o caminho do Senhor. Uma preparação que exigia que as pessoas retificassem seu caminho, mudassem sua forma de pensar e de viver, abandonassem o pecado e se voltassem completamente para o projeto do Reino de Deus. João Batista era profeta por excelência e anunciava uma mensagem que exigia transformação absoluta. Tratava-se, sem dúvida, de um chamado à conversão, que devia dar frutos. Nesse sentido, para ele, não bastava um amontoado de palavras bonitas ou uma atuação religiosa; não era suficiente “parecer” religioso e consagrado a Deus. Afinal, a religião pode ser vazia e sem sentido se não mostrar frutos. Por isso, a mensagem de João Batista deve ser lida a partir de sua radicalidade. Ele é profeta por excelência, todavia possui um ótimo conhecimento de si mesmo e de sua missão. Ele não se apresenta como o maior de todos os profetas e como aquele que traz a melhor das mensagens de salvação e de arrependimento. De fato, ele crê no que prega, mas, também, ele não tem medo de reconhecer que é menor do que aquele que viria depois dele. Sua convocação para uma mudança radical de vida causa certa estranheza em pelo menos dois grupos dominantes naquela época, a saber, os fariseus e os saduceus, grupos que estavam acostumados à teatralidade da vida religiosa e se pensavam como superiores a todos os demais. Ao aprofundar o nível de relacionamento exigido por Deus, João Batista está mostrando a maneira com que vão se aprofundando as exigências do Reino de Deus. O batismo do Espírito Santo nos remete à preparação completa que se inicia com o batismo de arrependimento pregado pelo profeta. Receber o batismo de João não significava algo pronto e acabado; deveria ser considerado um meio para, posteriormente, receber o batismo do Espírito Santo através de Jesus. A diferença entre os batismos se percebe na pessoa que o realiza, como o profeta deixa bem claro. E São Mateus nos mostra Jesus saindo da Galileia em direção ao Jordão para se encontrar com João Batista, com o objetivo já decidido de ser por este batizado. Vemos, em João Batista, certa reticência em aceitar o pedido de Jesus. Afinal, como o menor poderia batizar o maior? A lógica com a qual Jesus trabalhava não cabia, em hipótese alguma, na cabeça de João Batista. Dessa forma, São Mateus nos apresenta três momentos de superior importância: o primeiro se refere à justiça. É justamente a justiça que servirá de guia para a missão que Jesus empreenderá. Deve-se pensar que a missão de Jesus estava ligada intrinsecamente ao cotidiano, e, nesse caso, a prática da justiça devia ser uma exigência do seu projeto. A segunda situação pode ser visualizada logo após Jesus ser batizado. O Espírito de Deus desceu sobre ele. A imagem do céu se abrindo, no batismo de Jesus, enfatiza a decisão de Deus de revelar a si mesmo para autenticar o ministério de seu Filho único e ungi-lo com o Espírito. A presença do Espírito Santo na vida e na missão de Jesus é imprescindível. Na verdade, não poderíamos compreender Jesus sem a presença do Espírito. A partir do batismo, Jesus se apresenta como se fosse carismático, isto é, cheio da presença do Espírito. E, finalmente, a terceira situação nos mostra que uma voz que procede do alto reconhece publicamente que Jesus é o Filho amado. A imagem da pomba associada ao batismo do Espírito Santo representa significativamente a ação criadora do Espírito no início da criação (Gn 1,2). Uma imagem que mostra que Deus, por meio de seu Filho, não está simplesmente convocando outro profeta, mas antecipando o início de uma nova criação no poder do Espírito Santo. Também é significativa a revelação de Deus em forma trinitária, que, posteriormente, vai se estabelecer como modelo do batismo cristão. 
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